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REPORTAGENS 00 ANO ÁUREO
Por ALT!NINO GONÇALVES.

T T I I

Peregrinações na “ Cidade Simbólica,,...
pivagando. . .  — Sacrifício, engenho e asfúcia —  diversi
dades gloriosas —  O 1{ei-poeta —  Visão das Jfaus  —  Can
tor campestre—primeira Universidade —J $  ma is linda 
romagem— Rainha Santa —JÇ mais antiga aliança da 

Inglaterra—  pa la  de português a portugueses. . .

! Quem assina estas Reportagens, e 
. traz agora em mãos a delicada pre

paração do «Breviário da Raça», 
modesto contributo literário-poético 
Ls Festas Centenárias, com projecção 
para além dêste inolvidável Ano Áu
reo, e a submeter ainda durante êle à 
acolhida dos Editores nacionais, não 
se fatiga em consultar o Livro Gran
de da Grei— tôda essa impressionante 
e magnífica Exposição do Mundo 
Português — repetida mente analisa
das e admiradas laudas e laudas, des
de o proémio de Glória —  os Jeróni- 
mos — aos luminosos cápítulos da 
Epopeia lusíada no Mundo, e, ainda, 
às narrativas lindas dos serões de 

•provinda  ou aos descritivos impres
sionistas da magia da selva, com epí- 
Logo de oiro no portentoso Portu
gal -19401

Robustece-se o orgulho santo, que 
. nos possui; cimenta-se a convicção 
iinabalavel, que nos alenta; avigora- 
- se a Fé bendita, que nos ampara; 

n ecrudesce o fervor patriótico, que 
os encoraja e anima!
Nosso olhar guloso percorre, en- 

cr mtado e contente, o «in-fólio» gi- 
mtesco — que é mister não perder 

[• n seu eloquente significado !
Por isso, vos falamos e hemos de 

falar da meguaiada maravilha, certos 
’e que as almas guardarao em tôda a 

ireza o sabor sagrado desta leituia 
iinada, inesquecível! 
Continuaremos pois dizendo do 

i°. Pavilhão da «Formaçao e Conquista», 
<■ salientados no anterior escrito os 
c> pergaminhos vimaranenses, espalha

dos prodigamente pelo grandioso ^er- 
• * tâme.. .

Em sala especial, com a reprodu- 
V Ção em relêvo da Lisboa de então, 
1 hoje bela e majestosa Capital do Im

pério, os olhos resam e a alma ajoe
lha ante ò sacnficio de Martim Mo- 
mz, cena viva, em vulto, que impres
siona e arrebata, trazendo-nos à 
mente, em galeria de sombras he- 
róicas, os feitos audaciosos e inteme- 

c,i atos de alguns outros fortes guer- 
-n reiros de então, tais como Mem Ra- 
t\ 'lires, que, ao partir-se a escada em 
p ûe escalava as muralhas de Santa- 
7 • i em, a meio delas crava o couto da 

lança, onde firma o resto da escada, 
conseguindo assim escalá-las e dar 
passagem a alguns companheiros, 
para a fulminante vitória dos cris
tãos ; e Geraldo, o Sem Pavor, que, 
por curiosa manha de amor, junto da 
linda moira que tredamente requesta 
e alfira o recebe adentro ameias do 
castelo, torna cristã Evora, e assim 
estabelece avançadíssima atalaia lusi
tana, em cobiçosa guarda ao Garbh 1 

Empolga a projecção dinâmica dês- 
se passado de voluntariedade, Fôrça 

i e Glória!
Emociona o porfiado ardor dessa 

i cruzada de Dilatação e Fé l
Aii, hemos de concordar, ante a 

■ eloquência e verdade de tanto teste
munho irrecusável, verificamos que 

c as mais brilhantes páginas da Cava- 
I laria foram escritas pelos Portugueses, 

indelèvelmente, a golpes de montante 
e a sangue 1

Neste Pavilhão, em cujas salas, os 
documentos e oojectos coevos, fixam 
a actuaçáo formidável dos primeiros

< Reis, no esfôrço ingente que a Portu
gal assegurou as suas fronteiras 
actuais, em páginas e páginas da 
nossa História imortal, admiramos 
ainda a cruz de oiro de D. Sancho; 
a reprodução do estandarte tomado

< ao Miratnolim, na Batalha de Navas 
de 1'olosa; baixos relevos de bata
lhas ; um «documentário» de oportu
nas e sábias leis económicas e de 
protecção à marinha; o testamento

• de D. Pedro I, o rei tão popuiar e 
justo, a lembrar a tragédia da sua 
linda Inês, num desbobiuar continuo 
e vibrante, em pleno sabor da Epoca, 

> de filme de rara evocação e meguala- 
k da beleza!

•  *  *

Sala de D. D inis... O Rei-Poeta!
Aqui, altos piulieiros da majestosa 

mata de Leiria, autênticos, e soberbos

de sua origem, com seus troncos doi
rados, por sob a copa verde-escura, a 
atestarem a larga visão do culto so
berano, pressentida a valia e influên
cia do Mar que beijava a sua Terra, 
e aonde mais tarde se foi buscar a 
madeira para as audaciosas Naus, 
que nos trouxeram um Império!

Ali a saborosa transcrição do estro 
régio, precursores do bucolismo de 
Bernardim,
Ay flores ay flores do verde pinho

versos impregnados de Poesia, de 
candura e simplicidade aliciantes, a 
darem-nos conta da cultura excepcio- 
nal e do entranhado amor às letras 
por parte de D. Diniz, lavrador e tro- 
veiro, amante da Terra e cantor in
génuo de suas maravilhas.. .

Acolá, o Diploma da Fundação da 
primeira Universidade, em Lisboa, 
em 1290, firme e ousado passo em 
favor da mentalidade lusíada !

E que mais dizer-vos, Leitor, de 
Rei tão sabedor ?

Apenas que bem merecia, antes do 
ence rramento das Comemorações Cen
tenárias, que os Poetas de Portugal, 
dos consagrados aos anónimos, em 
especial romagem desfilassem por 
sua sala, em preito de admiração por 
seus cantares e de reconhecimento 
peio impulso que deu às belas-letras, 
e para depois cobrirem de flores a 
reprodução do mausoléu de sua Es
posa, consagrando assim o amor de 
ambos a Portugal que um não esque
ce e outra canta nas ruas e venera 
nos altares 1

Esta, sim, a mais linda romagem 
do tspirito à Cidade Santa de Be
lém. . .

Quem escutará a nossa humilde 
sugestão ? . . .

Estamos agora na sala da Rainha 
Santa, D. Isabel, dedicada esposa do 
Rei-Poeta, disvelada protectora da 
pobreza, taumaturga reconhecida e 
canonizada!

A alma, enlevada, reza, recolhida- 
mente, perante o túmulo da mais for
mosa Rainha da terra, tanta foi a Vir
tude e tão grande foi o Amor que 
guardou em seu coração...

O olhar, que a comoção embacia, 
vai agora pormenorizando o admirá
vel baixo-relêvo sobre a sua acçào 
caritativa, só a encontrar émula em 
D. Leonor, fundadora das Misericór
dias 1

Silêncio e gravidade em todos os 
visitantes, ciciando-se os comentários 
e as alusões 1

Quási se anda pé ante pé, no jei
to espontâneo de, em homenagem 
singela, vista a Bula da Canonização 
(1625) não ofender, com ruídos ter
renos, a memória augusta da santa 
soberana de Portugal, simbolizada na 
reprodução do majestoso túmulo que 
lhe guarda os sagrados despojos !

Saímos, bailando-nos na mente o 
encanto enternecedor das muitas len
das que o Povo atribui à excelsa Rai
nha dos Portugueses.. .  e são apenas 
um Tratado completo de Bondade 
cristã!

Finalmente: o belo monumento 
alusivo à aliança luso-britânica l 

D. Diniz — 1294...
Há cèrca de 650 anos se firmou, 

entre portugueses e ingleses, o pri
meiro Tratado comerciai, com ratifi
cação em 1353, com D. Fernando 1, 
e confirmação, 20 anos depois, e con
tinuidade absoluta até hoje 1 

Onde exemplo mais consolador de 
fidelidade reciproca!

Onde orgulho maior pelo cumpri
mento da palavra dada ?

Portugal, Ontem, como Hoje, e 
sempre,

«Inda conserva o tesoiro 
Que Deus ine deu, com bondade:
—  Tanta e tanta lealdade,
Que a nào compra todo o oiro!»
Nem Êle, nem tampouco nós, se

riamos dignos de nossos pergami
nhos, se assitn nào tôsse 1 

E nesta nora, com a Europa — ras-

(Conclue oa 2.» página).

OS PEQDEBBDGIOS
D« todo  o meu co ra ção , ao  d is 

tin to Jo rna lis ta  e ta lentoso  
P oe ta  A ltin ino  Gonça lves.

Eu comparo êste amor ao de Jesus,
(Que Jesus me perdoe a comparança!) 
0 grande amor que tenho pelos nus,
Por tudo que é pequeno, que é c r ia n ça ...

Se vejo pela rua uma formiga 
Que leva o jantarzíto ao triste pai,
Que vai a chilrear uma cantiga 
Mas sem querer tropeça um pé e ca i:

E’ como que o meu próprio coração 
Me caísse do peito e se quebrasse . .  
Levanto-a com amor e compaixão 
E cubro-lhe de beijos tôda a face.

Em volta a multidão assim comenta:
—  Mas que grande tareia vai levar!...
—  Que fôsse com cautelala, mais atenta!...
—  Agora é que a formiga vai dançar!...

P a la v ra s .. .  e só eu lhe dou dinheiro 
Com que ela leve ao pai outra com ida... 
E fico muito alegre, prazenteiro,
Por vê-la a olhar p'ra mim agradecida...

Com que ternura eu vejo nos caminhos 
Anjos que vão, uns «cinco réis» de gente, 
Oe guias a aleijados e cèguinhos, 
Levando-os pelas mãos suavemente!

Se um petizito chora à minha beira,
Eu sinto dentro d’alma punhaladas.. .  
Quisera vê lo a rir, na brincadeira,
Sua boquita sempre em gargalhadas. . .

Se um catraio soluça: eu tenho fom e... 
A i! o que sinto em mim! que dôr horrível! 
Há tanta dôca, há tanta! que não come, 
0 pão para a miséria é . . .  inv is íve l! . . .

Jesus, por vossas dôr’s, vossos tormentos, 
Escutai, lá do céu, as preces minhas: 
— A nós, aos homens maus, dai sofrimentos, 
Mas que não sofram, não, as criancinhas.
Setem bro  de 1940.

DELFIM DE GUIMARÀIS.

Depois de Guimarãis ter caído no 
caminho do retrocesso, onde se con
servou, com muito pezar dos vima- 
ranenses que adoram a sua terra, 
durante alguns anos, surgiram melho- 
Ihoramentos de grande importância, 
designadamente aqueles que precede
ram as Festas das Comemorações 
Centenárias e cuja importância nào 
consiste apenas na quantidade, mas 
também na qualidade. Foram, pois, 
muitos e muito importantes os melhor 
ramentos com que a cidade de Guuna- 
rãis foi dotada, a-fiin-de estar condi
gnamente preparada para a realização 
das citadas Festas e ainda para receoe- 
de uma forma também condigna o 
venerando Chefe de Estado, o Govêrno 
e outras individualidades de destaque, 
quer nacionais, quer estrangeiras. E 
porque era preciso que assim acon
tecesse — porque assim o exigia a di
gnidade e o brio da gente hospitaleira 
de Guimarãis — de facto foi isso mes
mo o que se verificou.

Pois bem: A-pesar-de todos os 
melhoramentos tnais recentes, que 
hoje embelezam a cidade, mais outro 
está em vésperas de execução e da 
mesma forma deve figurar na galena 
dos mais importantes, porque a sua 
finalidade ine dá êsse direito. Trata- 
-se de um novo Matadouro Municipal, 
que, com a devida boa vontade da 
ex.m* Câmara, suostituirá, dentro de 
pouco tempo, o que existe actuaimen- 
te, improprio sob todos os pontos de 
vista.

Nào conheço a planta do que vai 
ser construído, mas dizem-rne que se 
trata de uma construção onde nada e 
descurado, desde a elegância à higie
ne. E se algumas pessoas podem su
por que uui matadouro tanto serve 
mais assim, como mais assado, essas 
pessoas enganaui-se e provam a sua 
ignorância perante o papel que um 
matadouro pode e deve desempenuar 
no que diz respeito à saude puouca. 
Um matadouro sem condições Higié
nicas e outros preceitos inerentes à

Criticas Pequeninas! jjontor JOãO Rocha d05 5a#tOS
P assa  àm an h ã , d ia  7 d e  O u tu b ro , o  an iv e rsá rio  n a ta líc io  

d o  Ilu s tre  P re s id e n te  da  C â m a ra  M un ic ip a l d e  G u im a rã is  e 
n o sso  p rezad íss im o  A m igo  S r. D o u to r  Jo ã o  R o ch a  d o s  S an to s .

O  S r. D r. R o ch a  d o s  S an to s , C id a d ã o  p re s tig io so , q u e  
m arca  n o  m eio  v im aran en se  pela  n o b re z a  d o  seu  c a rá c te r  e 
pe las su as  e levadas e d is tin tas  q u a lid a d e s  m o ra is , tem  sa b id o  
ser, tam b ém , um  D irig en te  h o n e s to  e in te lig en te  a p o n to  de  
m erece r, m u ito  d ig n am en te , as h o m e n a g e n s  q u e  há  u m  a n o  a

esta  p a rte  lhe têm  s id o  p re s ta d a s  n ão  só  nesta  C id a d e  m as 
tam b ém  nas V ilas das T a ip as  e de  V izela, q u e  tem  sa b id o  
e n g ra n d e c e r  com  o seu  n o táve l e sfô rço  no  M un ic íp io  e com  
a sua  o rien tação  d e  M estre .

P o r  tô d a s  as razões tu d o  q u a n to  se d ig a  de  S. E x .a é b em  
p o u co  p a ra  en a ltecer a  sua o b ra  e lhe tra d u z ir  o  reco n h ec i
m en to  e a  g ra tid ã o  d o s  h a b ita n te s  d es ta  C id a d e  e d e  to d o  o  
C o n ce lh o , q u e  ta n to  lhe d ev em  já.

A m a n h ã  vai p o r  c e rto  o  ilu s tre  P re s id e n te  d a  C âm ara  
M un ic ip a l re c e b e r  as fe lic itações d e  m u itas pessoas d a  su a  e 
nossa  T e rra  e n o ta r , u m a vez m ais, o  q u a n to  a su a  figu ra  é 
a d m ira d a  e re sp e ita d a  n o  m eio  v im aran en se .

E isso  se rv irá  de  co m p en sação  p a ra  m u itas  a rre lia s , p a ra  
as en o rm es canseiras e p a ra  as in ú m eras  c o n tra r ie d a d e s  q u e  
p o r  vezes h ão -de  p re o c u p a r  o  h o m em  q u e  p re s id e  —  e ox a lá  
q u e  p o r  m u ito  tem p o  —  aos d es tin o s  de G u im arã is .

«N oticias de Quim arâis« a p re se n ta  ao  S r. D r. R o ch a  d o s  
S an to s  os seus cu m p rim e n to s  m u ito  re sp e ito so s  e as sinceras 
fe lic itações pela  passagem  d o  seu  an iv e rsá rio  nata líc io .

Mudança da Hora
Os relógios são àmanhã atra- 

zados 60 minutos

j - a r p a s
> Jlatilifit

Q u an d o  h á  bonitos c inq u en ta  I 
e trê s  anos o M iran d in h a  e o 
M aciel a ten d iam , pouco an tes 
da  au la , u m a  longa ro d a  de 
la tin is ta s  a  dec ifra r-lh es  os se
g red o s do T ito  L ív io  e do  V er- 
gilio e do H o rá c io , n enhum  de 
nós p e n sa r ia  q u e  o p rim e iro  
daq u e les  C ireneus v iria  a  com 
p ila r  u m a excelen te G ra m á tic a  
que  a té  ao A no  Á u re o  o b te ria  
seis la rg a s  edições, d u as em  
su a  vida e q u a tro  p ó stu m as.

D a m ais recen te  edição p ub li
cou o tD iá r io  do M inho», em  
28 do p . p . m ê s , um a fo rm osa  
c rítica  de Jú lio  V az.

S e  o R eo rg an izad o r do p re 
cioso  liv ro  já  com provou  o seu  
p ro fundo  sa b e r  d a  língua de 
C ícero , aquele  m inucioso  C rí
tico d em o n stro u  a lta s  q u a lid a 
des de Ju lg a d o r e ev identes 
p ro v as de sa b e r.

De e sp e ra r  é que o co n sag ra 
do liv ro  continue a p ro g re d ir  
na ace itação  bem  reconhecida  
com  que  tem  sido  ad o p tad o .

* * *

O  ú ltim o  fascículo  da Revista 
de Guim arães iniciou a publica 
çáo d -A  correspondência M a r
tins Sarm ento-Padre Joaquim  
Pedrosa.

O  incansável A n o tad o r d essa  
in te re ssan te  C o rresp o n d ên c ia , 
o m eticu loso  P u b lic is ta  A u g u s
to C é sa r P ire s  de L im a, com 
p le tou  já  a se p a ra ta  sob os 
auspícios da Ju n ta  de P ro v ín c ia  
do D ouro-L ito ra l.

Belo serv iço  aos devotos da 
A rqueo log ia .

♦* *

N o m esm o  d ia  em  que M on- 
sul acolhia os re s to s  m orta is  
do saudoso  P .e A n se lm o , d a ta 
va, a inda  de lá , H u g o  R ocha 
a su a  crón ica sô b re  O Museu 
Etnográfico do M inho , anexo 
à B ib lio teca P ú b lica  de B raga .

A  e ssa  «grande o b ra  de cu l
tu ra»  c o n sag ra  o a rg u to  V isi
tan te  m ais de duas p rec iosas 
co lunas do seu  Com ércio , que 
se lêem  com  crescen te  delíc ia , 
en quan to  se não  pode ap rec ia r  
de visu o que  tam  em p o lg an 
tem ente  ali é descrito .

G .

Título daJuntade Crédito Público

Perdeu-se utn título, há duas sema
nas, no Campo do Salvador. Grati
fica-se a pessoa que o entregue no 
Campo do Salvador, 29 — Guimarãis.

conservação da saúde deixa de ser o 
que é para passar a ser um foco de 
imundície e, portanto, um foco peri
goso para a saúde. E presentemente, 
que todos os cuidados são poucos, 
não se admite a existência de mata
douros que não estejam em boas con
dições de salubridade.

Assim se explica a razão porque 
várias terras se têm preocupado e ou
tras se continuam a preocupar com 
construções desta natureza.

Entre estas, conta-se Guimarãis e 
êsse melhoramento está na ordem do 
dia, sendo assim satisfeita uma das 
velhas aspirações dos vimaranenses. 
Embora não constitua uma novidade 
para ninguém aquilo que acabo de 
referir, coustitue, no entanto, para 
iniin uma satisfação grande o facto 
de registar a transformaçao de uma 
esperança em realidade, visto que rea
lidade já se pode chamar.

Vê-se que se torna de cada vez 
mais acentuada a verdade traduzida 
pelo adágio que diz que *não há 
tempestade sem bonança». Por isso, 
com verdade também se pode dizer 
que após a tempestade que pairou 
sôbre Guimarãis surgiu o acalentador 
bem-estar da bonança. E como mais 
vale tarde do que nunca, oxalá que 
outros melhoramentos se sigam. En
tão, poderá cantar-se com alegria e 
com entusiasmo: O' Guimarais teu 
progresso, tua vida...

Zé da Aldeia.

Pela  P as ta  das O b ra s  P ú b li
cas foi p u b lic a d a  um a p o rta r ia  
m a n d a n d o  q u e  a h o ra  n o rm a l 
q u e  foi a d ia n ta d a  Õ0 m in u to s  
p o r  p o r ta r ia  d e  17 d e  F ev e 
re iro  ú ltim o , seja re s tab e lec id a  
às 24 h o ra s  de  à m an h ã , d ia  7 
d o  c o rre n te .

5 de Outubro
C o m e m o ra n d o  a d a ta  d a  Im 

p lan tação  d a  R ep ú b lica  c o n se r
varam -se o n tem  e n c e rrad a s  as 
re p a r tiç õ es  p ú b licas  nas quais 
se via h a s tead a  a B an d e ira  N a
cional. A ’ n o ite  os ed ifíc ios 
p ú b lico s  ilu m in a ram . D u ra n te  
0 d ia  h o u v e  as c o s tu m ad as  d e
m o n s tra ç õ e s  festiv as .

P o u co  a p o u c o  vão-se levan 
ta n d o  no v as edificações q u e  
m u ito  c o n tr ib u e m  p a ra  0 em 
belezam en to  da nossa  c id ad e .

N o  p assad o  d o m in g o  foi en 
tre g u e  pe la  C o o p e ra tiv a  «O  
P ro b le m a  d a  H ab itação»  u m a  
n o v a  casa  a um  d o s seus só 
cios.

V ê-se, d e s ta  fo rm a , q u e  a  r e 
fe rid a  C o o p e ra tiv a  co n tin u a  a  
facu lta r aos seus a sso c iad o s 
um  m eio p rá tic o  de a d q u ir i
rem  as suas casas.

P en a  é, p o ré m , q u e  nem  to 
d o s  c o m p re e n d a m  d e v id am en 
te  os seu s d ev eres  d e  b o n s  vi
m aran en ses  e p ro c u re m  an tes  
d ificu lta r d o  q u e  fac ilita r n o 
vas co n s tru ç õ e s .

E stão  nestes casos to d o s  aq u e 
les q u e  n ão  p re te n d e n d o  ed i
ficar, o u  não  v en d em  te rre n o s  
ou pedem por êles uma exor*



2 NOTÍCIAS DE GUIMÀRÃIS
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■ ^ T e m  icta bom p'ra as colheitas, 
asisini*o diz o povinho 

- Mpp peías contas já feitas 
' \ V .  -í&cnói muito pouco vinho.

" '  ̂ 1 Razão essa que a pinguinha  
vai fazer subir de preço*
E é pena, por ser coisinha 
a que se dá grande aprêço.

Assim como a vida está, 
brava sêde vai haver, 
pois poucos manguços há 
para a mesma combater.

Custa tudo um dinheirão, 
e sempre, sempre a subir... 
Vêde o que acontece ao pão 
que nos estão a impingir.

Mas o jègrinho faz falta, 
confesse-se francamente; 
quando nas pichorras salta 
põe alegre tôda a gente.

Eu sei que não há ninguém 
indiferente ao vinhinho, 
mais ou menos todos têm 
para êle um lugarzinho.

A-pesar-de alguns dizer 
que não gostam do verdasco, 
nesta coisa podeis crer :
— Já «estancaram» muito casco 1

O que êles são é modestos, 
não se andam a exibir, 
apanham «pifões» bem testos, 
mas sem de casa sair.

E está bem! E' escusado 
andar junta a confraria.
Se assim fôsse, Deus louvado!, 
ninguém mais se entenderia.

Sendo gerais os infresses, 
cumpram todos seu dever :
—  Ao Senhor se elevem preces 
p’ra abundância sempre haver.

B e l o a t o u r .

b itân c ia  q u e  c o rre sp o n d e  a 
um a recusa  fo rm al.

A  in iciativa p a r tic u la r , su jei
ta  a êste m au  b a irr ism o  ou  a 
u m a u su ra  v e rd a d e iram e n te  ju 
daica, nào  p o d e  p ro sp e ra r , E 
já n ào  são  p o u cas as te rra s  que 
tem  lu c ra d o  com  êstes lam en  
táveis p ro cesso s , po is vêm  re 
v e r te r  a  fav o r de las novas ha
b itaçõ es q u e  se d estin av am  à 
n o ssa  te rra .

N a v e rd a d e  e co m o  já  aqu i 
d isse , a  h ab itação  na c id ad e  
d e  G u im arã is  de ixa  m u ito  a 
d ese ja r.

O  q u e  ap a re c e  é ca ro  e, na 
m a io ria  d o s casos, é m au .

Q u a n to  a h ig iene  é um  v e r
d a d e iro  p av o r. E u  bem  sei 
q u e  não  p o d e  h av er r ig o ro sa 
m en te  h ig iene  e n q u a n to  não  
tiv e rm o s  a b u n d â n c ia  de  água 
e  d e v id am en te  m o n ta d o  o ne
cessário  san eam en to .

M as, p o rq u e  u m a  co isa  falta, 
n ã o  vam os, ev id en tem en te , dei
x a r  q u e  fa ltem , tam b ém , to d as  
a s  o u tra s .

D em ais se  tem  já c ru z a d o  os 
b ra ç o s  e d e ix a d o  c o rre r . H á, 
po is , q u e  re a g ir  e lev a r p a ra  
d ian te , a  bem  o u  a m al, tu d o  
q u a n to  co n s titu a  e n g ra n d e c i
m en to  e p ro g re sso  de  G uim a- 
rà is .

D evem  acab a r, assim , as 
q u in ta s  d e n tro  da  c id ad e  p a ra  
q u e  a u rb an ização  se p o ssa  es
te n d e r  efic ien tem ente.

N ão  dese jam os, p o ré m , que  
se  tirem  as te rra s  aos seus le
g ítim o s d o n o s  p a ra  as d a r  a 
q u e m  q u e ira  c o n s tru ir . M as 
tam b ém  náS há o d ire ito  de 
p re ju d ic a r  a c id ad e  p o r  c a tu r
re ira  de  a lg u n s  p ro p rie tá r io s .

D esejam  êstes ed ificar nos 
seus te r re n o s ?  Q u e m  os im p e
d e  q u e  o façam  ? M as, se nào  
têm  tais p re ten sõ es , p o rq u e  
ev itam  q u e  o u tro s  o  p ossam  
fazer ?

S e  êste  c rité r io  p rev a lecer, 
ex iste  ap en as  um  recu rso , que  
d ev e  se r to m a d o  em  b o a  co n 
ta . E ’ a  C âm ara , ao  fazer q u a l
q u e r  n o v o  p ro lo n g a m e n to , ex 
p ro p r ia r  te r re n o  p rec iso  p a ra  
n o v as edificações. Se se  tives
se  a d o p ta d o  com  a n o v a  a r té 
r ia  d o s P o m b a is  o  q u e  se fez 
com  o s te rre n o s  d o s  P a lh e iro s  
a in d a  em  so lu ção , in felizm ente, 
já  te ríam o s, d e  um  e d o  o u tro  
la d o  d a  n o v a  ru a , m ais casas. 
P o rq u e , —  desenganem -se  —  , 
nem  os P a lh e iro s  chegam  p a ra  í

Í T - A . T J  P O R T U G A L

(Continuado da 1.* página)

tilho do Mundo — a ferro e fôgo, 
mercê de vindictas e megalomanias, 
rôtos os laços da solidariedade hu
mana (que o mesmo é dizer da Cris
tandade, de que Portugal, e só Ele, 
foi armado cavaleiro e seu mantene
dor), com cruzes gamadas e de Sabóia 
a intentarem agora alcandorar-se à 
divina altura da divina Cruz de Cris
to, e quando, ainda, a palavra dos 
homens se quebra na frieza de aço 
das baionetas e dos canhões, e o va
lor dos Tratados e Alianças sucum
be ante a ambição desenfreada das 
gentes — que bem nos sabe controlar 
a firmeza da palavra lusíada ; ver 
quanto vale a Honra portuguesa, an
te o descalabro e a subserviência, 
quási gerais; por quanto se cota na 
1 erra o Desassombro lusitano, ante a 
renúncia,e a cobardia da quasi tota
lidade !

Aliança luso-britânica ! . . .
Honra inaior da nossa Pátria, par 

integral da velha Albioti, que náo 
mercenária de qualquer comprometi
da intenção diplomauca...  Bem haja! 
Prouvera a Deus que a voz do «No
tícias de Guuuarãis» tocasse a alma 
da totalidade dos portugueses, a vê- 
rem que são os mais antigos, espon
tâneos e fo r te s  aliados de Ingla
terra !

Lacaios ? Nunca!
O U ltim a tu m ? ... foi apenas um 

episódio esporádico e venal na indes
trutível firmeza de relações entre os 
dois países...

Quando inuito, visão de Portugue
ses, mercê de um Govêrno inglês ex- 
cepcional, muito diferente da sua 
exacta personalidade de sempre !

Pretexto até para o exibicionismo 
de uma sanha patriótica, que mais 
não foi afinal do que o auto-rèciamo 
a personalidades de reputação já fir
mada . . .

Folheie-se a História, a nossa, e 
muito nossa, insuperável, e já em 
1147 topatnus com os cruzados ingle
ses, ajudando D. Afonso Henriques, 
a tomar Lisboa aos moiros ;

1217! e outros cruzados ingleses 
dão ajuda aos nossos na conquista 
de Alcácer do bal;

1294.. . e D. Dnnz faz o primeiro 
tratado comerciai com Eduardo 1, de 
Inglaterra;

1344.. . e combina-se o casamento 
da íufanta D. Leonor, filha de D. 
Afonso IV com Eduardo — o Príncipe 
Negro — mas que não chega a reah- 
zar-se;

Eduardo 111, que publica uma pro
clamação ordenando aos seus súoditos 
que <nunca façam  mal aos portu 
gueses»;

1386.. . e em que, em 9 de maio, 
entre Eduardo II e D. João I, o Mes
tre de Aviz, se firma um tratado (de 
Windsor), pelo qual os remos de 
Inglaterra e Portugal são declarados 
unidos, para o futuro, nos mais es
treitos laços de amisade e aliança;

2  de Fevereiro de 1388, em que a 
Aliança anglo-lusa é selada na cidade 
do Pôrto, com o casamento de D. 
João I, de Portugal, coin D. Filipa de 
Lencastre, filha de João de Gaunt;

1400.. . em que D. João I reconhe
ce a seu cunhado, Henrique de Len
castre, como Henrique IV, e é por 
êste feito cavaleiro da Ordem da Jar- 
reteira, sendo o primeiro monarca 
estrangeiro a receber tal h o n ra ; e, 
sucessivamente, actos diversos que 
demonstram a estreita colaboração e

to d o s  os p re te n d e n te s  nem  a 
n o v a  c id ad e  p o d e  ficar c irc u n s
crita  àq u e les  te rren o s .

P a ra  g ra n d e  m ales há  q u e  
re c o rre r  a  g ra n d e s  rem éd io s  e 
to d o s  os q u e  se  ap liq u em  a 
bem  d a  c id ad e  só  re d u n d a m  
em  benefício  d a  p o p u lação .

São João das Caídas, 2 de y  y
Outubro do Ano Aureo. A , Ã .

a indissolubilidade da aliança anglo- 
-lusa, passados o casamento de Car
los II, rei restaurado de Inglaterra, 
coin Catarina de Bragança ; o auxílio 
inglês na Guerra da Restauração; 
D. Pedro II assinando o tratado de 
Methwen ; as 100.000 libras de auxí
lio, votadas em plena Câmara dos 
Comuns, para auxílio a Portugal, por 
virtude do terramoto de 1775 (nêsse 
mesmo ano;; em 1796, novo subsídio 
de 200.000 libras e 6.000 homens pa
ra repelir a tentativa espanhola de 
invadir Portugal, e tôda a campanha 
das invasões francesas, com o duque 
de Welhngton, general que empali
dece a estrêla de Napoleào, até o re
chaçar completo dos franceses, e, por 
fim, em 1810, « Tratado de Amisade, 
Commercio e Navegação, entre Sua  
Alteza Real o Príncipe Regente de 
Portugal, e Sua Magestade Britâ
nica» :

«Art.° l.°  — Haverá huma since
ra e perpetua Amizade entre Sua 
Magestade Britanica, e Sua Alteza 
Real o Principe Regente de Portu
gal, e entre seus Herdeiros e Suces
sores, e haverá uma constante e 
universal Paz, e Harmonia entre 
Ambos, seus Herdeiros, e Sucesso
res, Reinos, Dotninios, Províncias, 
Paizes, Súbditos, e Vassalios de 
qualquer qualidade, ou condição 
que sejão, sem excepção de Pessoa 
ou Lugar E as estipulações deste 
presente Artigo serão, com o favor 
de Todo Poderoso Deos, perma
nentes, e perpetuas».

E que assim foi, que assim é, e 
há-de ser (e a expressão é já lugar 
comum da nossa actuação jornalísti
co-literário-poética !), tivemos 1914- 
-1918 e hemos de ter o que a Honra 
e a Dignidade, a Lealdade e o Brio, 
nos ditarem.

Aliança luso-britânica...
Remate magnífico do Pavilhão da 

«Formação e Conquista», que, mal e 
apressadamente, acabamos de descre
ver !

Certeza do nosso destino, convic
ção da nossa certeza, firmeza da nos
sa leaidade...

Portugueses, falamos a portugueses, 
que queiem, e hao-de, ser sempre 
Portugueses!

E uiai vai aos Povos que se esque
cem do Passado, toinauoo ésse como 
muietas caruncuosas para amparar o 
Presente e aguardar o Futuro, e nao 
como aríete potente contra o Descai o 
e a Traiçao, a Cobardia e a AniDiçao, 
o Odio c a Heresia, a Deslealdade e 
o Perjúrio...

Portugueses! não rendem vassalagem, 
Nasceram livres... mas, se os quere

alguém,
Cerram fileiras... e não dão passagem!

** •
No próximo número, falaremos, 

pois, no Pavilhão da Independência, 
nesta moderna Meca de portugueses!

Capial do Império,
Setembro do Ano Aureo.

U M  A P Ê L O
Continuamos a pedir para uma 

criança pobre e doente que está sen
do, há tempos a esta parte, a séria 
preocupação de uns pais que procu
ram, através de todos os sacrifícios, 
salvar um filhinho muito querido.

Já fizemos seguir o seu destino a 
importância que estava em nosso po
der correspondente aos donativos re
cebidos e a que já em devido tempo 
fizemos referência. Esperamos, po
rém, continuar a receber dos nossos 
leitores e amigos os donativos que 
háo-de suavizar as dôres daquela 
criança e servir também de lenitivo 
para os pais, que assistem, dia a dia, 
â tão duro sofrimento.

Início de trabaltios judiciais
A reabertura do Tribunal re

vestiu grande brilhantismo.

Conforme está estabelecido por Lei, 
efectuou-se na passada terça-feira, 
dia 1 , com grande solenidade, a rea
bertura do Tribunal Judicial desta 
Comarca, acto que teve a assistência 
de muitos elementos do fôro vimara- 
nense, das autoridades e de outras 
pessoas de representação no nosso 
meio.

Pouco passava das 14 horas quando 
o Meretíssimo Juiz de Direito, sr. 
Dr. Rodoifo Artur de Abreu, deu en
trada na sala, seguido dos srs.: Dr. 
João Mauril da Silva Faria, integérri- 
mo Delegado do Procurador da Repú
blica e Dr. Eduardo Almeida, ilustre 
Advogado, que representava a Dele
gação da Ordem dos Advogados.

Em lugares reservados tomaram 
lugar os srs.: Dr. João Rocha dos 
Santos, ilustre Presidente da Câmara 
Municipal; Tenente Ernesto Moreira 
dos Santos, Comandante da L. P . ; 
José Luís de Pina, Presidente da Jun
ta de Turismo e Comandante dos B. 
V . ; Dr. Alfredo Dias Pinheiro, Pro
fessor do Liceu, Alfredo Guitnarãis, 
Director do Museu Alberto Sampaio; 
Dr. Francisco Moreira Sampaio, re
presentante da Secretaria Notarial; 
Dr. Manuel Bernardino de Araújo 
Abreu, Conservador do Registo Civil; 
José Gilberto Pereira, Provedor da 
Santa Casa da Misericórdia ; António 
Azevedo, Director da Escola Indus
trial e Comercial «Francisco de Ho
landa» ; Dr. Teles Abreu, Chefe da 
Secretaria Judicial; António José Viei
ra, Chefe da P. S. P . ; Escrivães, Se
rafim José Pereira Rodrigues, Luís 
Cândido Lopes, Casimiro António 
Soares da Silva e Fortunato Fernan- 
des da Silva ; Procuradores, Francisco 
de Faria, Augusto Joaquim da Silva 
e João do Couto Salgado; Dr. Artur 
do Couto, Rodrigo Lopes Pimenta, 
que representava a S. M. S., oficiais 
de deligências, etc., etc. e os repre
sentantes da Imprensa.

Noutros lugares viam se, ainda, nu
merosas pessoas que ali foram assis
tir a sessão.

Assumiu a presidência o sr. Dr. 
Rodolfo A. de Abreu, que tinha ao 
seu lado direito o sr. Dr. João Faria, 
Delegado do Procurador da Repúbli
ca e à esquerda o sr. Dr. Eduardo 
Almeida.

O Meretíssimo Juiz de Direito, de
clara aberta a sessão e refere-se em 
seguida àquele acto com o qual rea
brem os trabalhos judiciais.

Refere-se ao valor social dos Tribu
nais, aos deveres dos magistrados que 
devem inspirar confiança a todos e 
dar prestígio à justiçai

Fala da difícil e árdua missão de 
julgar e refere-se à colaboração leal 
dos advogados da Comarca e dos 
funcionários do Tribunal.

Termina declarando abertos os tra
balhos judiciais e pedindo a colabo
ração de todos os elementos do fôro, 
para se poder proclamar bem alio o 
prestígio da Justiça.

O Sr. Dr. Juiz concede depois a 
palavra ao ilustre Delegado do Pro
curador da República que fez algu
mas e interessantes considerações à 
volta do significado daquele acto, di
zendo que a missão dos Tribunais é 
defender os haveres, a honra e a vida 
dos Cidadãos, mas para tal missão se 
cumprir é mister que aqueles que tem 
de fazer justiça reúnam as qualidades 
de probidade, zêio e competência ne
cessárias.

Fala sôbre a jurisprudência, refere- 
-se à reforma do regimen prisional, 
afirmando que o recluso é, hoje, um 
indivíduo por quem o Estado se inte
ressa dando-lhe a necessária assistên
cia e trabalho. E tem palavras de 
louvor para a benéfica acção do Pa
tronato das Prisões.

O orador termina por dizer que em 
face das medidas legislativas criadas 
peio Estado Novo através da Pasta da

Justiça, pode afirmar-se, insufismàvel- 
mente, que Portugal se encontra num 
estado de ressurgimento digno dos 
seus Ilustres Chefes.

Finalmente é concedida a palavra 
ao talentoso advogado vimaranense 
sr. Dr. Eduardo de Almeida, que re
presentava a Delegação da Ordem dos 
Advogados.

O orador depois de se referir ao 
encargo de que havia sido incumbido, 
pouco antes, para ali falar, dirigiu os 
seus cumprimentos ao Tribunal eaos 
seus Colegas e numa evocação repas
sada de saudade, falou das figuras 
que tão alto prestiajaram o fôro vima
ranense : Dr. Bento Cardoso, Dr. Jo
sé Sampaio, Dr. Avelino da Silva Gui- 
marãis, Dr. António Mota Prego, Dr. 
Andrade, Dr. Marques, referindo-se 
às qualidades morais e intelectuais de 
que eram possuidores e às questões 
judiciais em que mais se evidencia
ram, prestando-lhes a sua homena
gem.

Diz, que hoje, como ontem, a Co
marca está bem servida de advogados, 
fazendo em seguida e ligeiramente 
referência àqueles que fazem parte do 
fôro vimaranense e a cujas qualida
des também se referiu.

O orador falou depois da sua car
reira de advogado no decorrer de 36 
anos, dizendo que se a mesma lhe 
tem custado muitos momentos de es
tudo e de grandes preocupações, lhe 
deve também as horas de mais inten
sa vida e fulgor espiritual.

Apresenta ao digno Juiz da Comar
ca a segurança da colaboração leal 
dos advogados de Ouimarãis e agra
dece-lhe as palavras que aos mesmos 
havia dirigido momentos antes, no 
início daquela sessão solene, termi
nando por associar-se às palavras que 
S. Ex.* teve para o pessoal do fôro.

Seguidamente o Meretíssimo Juiz 
deu por encerrada a sessão, agrade
cendo a todas as pessoas que deram 
ao acto a honra da sua presença.

Reportagens do Ano Áureo
Retoma hoje a sua colaboração no 

nosso jornal o distinto Poeta e nosso 
prezado amigo, sr. Altinino Gonçal
ves.

Há algumas semanas já aquele nos
so Colaborador havia interrompido, 
por motivo de doença grave de sua 
espôsa, ora em vias de restabelimen- 
to, as «Reportagens do Ano Aureo», 
assitn como a secção «Lira Patriótica».

No presente número inserimos já a 
continuação daquelas sensacionais Re
portagens e só porque a falta de es
paço no-lo não permite, deixamos 
para o próximo número a publicação 
da secção a que acima nos referimos. 
Do facto pedimos muita desculpa aos 
nossos leitores, ao mesmo tempo que 
apresentamos as nossas cordeàis sau
dações a Aitinino Gonçalves, com o 
desejo do rápido e completo restabe
lecimento de sua dedicada espôsa.

E I  S. MIGUEL GE Í 1 E I M I I
Por iniciativa do zeloso pároco de 

S. Miguel de Creixomil, sr. P.* Ma
nuel de Freitas Leite, realizou-se, no 
passado domingo, naquela laboriosa 
freguesia, uma festividade religiosa 
que decorreu com o maior luzimento 
e vivamente interessou todo o seu 
bom povo.

Foi cumprido, com muito esplen
dor, o seguinte programa:

A ’s 6 horas: — Missa rezada, acom
panhada a cânticos, e Comunhão Ge
ral dos adultos.

A ’s 8 horas: — Entrada solene das 
crianças na igreja para as cerimónias 
próprias da Comunhão Solene e Mis
sa da sua Comunhão Geral.

A's 10 ho ra s: —  Chegada da Ban
da dos Órfãos de S. Caetano e dis
tribuição do pequeno aimôço.

A's 11 horas: — Missa solene.
A ’s 12 horas: —  Organização do 

cortejo das crianças e de grande

M ais nma m a  e leg an le , 
confortável e h ig ién ica

Graças não só à iniciativa particu
lar de um estimado proprietário mas 
também e principalmente à magnífica 
acção que há anos a esta parte vem 
sendo desenvolvida pela importante 
Cooperativa «O Problema da Habita
ção», com séde no Pôrto, e que conta 
em Guimarãis muitos associados, inau
gurou-se no domingo passado, nesta 
Cidade, no prolongamento da Rua 
de Paio Galvão, mais uma casa ele
gante, confortável e higiénica, que 
fica pertencendo ao estimado indus
trial e nosso prezado amigo sr. Antó
nio Vaz da Costa.

O acto, simples embora, não dei
xou de revestir aquela solenidade que 
a Cooperativa em bem louvável iutui- 
to e no sentido de crear mais amigos, 
despertando novas energias, procura 
imprimir sempre que tem de entregar 
uma casa a um seu associado.

Presidiu à sessão inaugural o nos
so prezado amigo sr. José de Oliveira 
Pinto, muito digno Delegado do Go
vêrno em Guimarãis, que também re
presentava o sr. Dr. João Rocha dos 
Santos, ilustre Presidente da Câmara 
Municipal.

O sr. José de Oliveira Pinto, con
gratulou-se com mais o melhoramento 
que se estava a inaugurar, dissertan
do em seguida e durante alguns mi
nutos sôbre as vantagens da Coope
rativa, incitando a darem-lhe a sua 
adesão as pessoas que não se encon
tram ainda inscritas nos seus registos 
de sócios. Finalmente e por entender 
ser o momento próprio para isso, dis
se do interesse que tem merecido e 
continua a merecer ao ilustre Presi
dente da Câmara o problema da habi
tação neste concelho, e que sua ex.a 
esperava remover dentro em breve 
umas dificuldades que surgiram, para 
que o prolongamento da Rua de San
to António possa ser utilisado para 
novas construções.

Depois do sr. Oliveira Pinto, usou 
da palavra o sr. Dr. António Domin
gos Mota da Silva, presidente da Di- 
recção da Cooperativa, que se referiu 
às vantagens daquela agremiação que 
já tem espalhadas pelo paíz cêrca de 
100 casas, não obstante ter sido fun
dada ainda não há duas dezenas de 
anos. Fez seguidamente interessantes 
considerações à volta do problema e 
dirigiu saudações às autoridades e à 
Imprensa e terminou num apêlo aos 
novos para que dêem a sua adesão ao 
movimento que está sendo levado a 
efeito, no nosso País, para que cada 
lar que se construa tenha a sua casa 
airosa, higiénica e com todos os con
fortos, o que satisfará uma legítima 
ambição de todos nós.

O Arquitecto sr. Sequeira Braga, 
agradeceu as palavras que lhe foram 
dirigidas e, em nome do sr. António 
Vaz da Costa, transmitiu a todos os 
presentes e aos oradores daquela ses
são o seu reconhecimento.

O sr. Oliveira Pinto, na qualidade 
de Presidente da Assembleia Geral da 
Cooperativa, fez entrega, por entre 
aplausos, da chave da nova habitação, 
ao seu proprietário, após o que os 
presentes percorreram em visita as 
várias dependências da nova, interes
sante e confortável casa.

O sr. Vaz da Costa teve a amabili
dade de oferecer, depois, aos convi
dados, um primoroso copo d'água 
que deu motivo a trocarem-se afectuo- 
sos brindes, ouvindo-se muitas sauda
ções à Cooperativa «O Problema da 
Habitação», à Câmara, ao sr. Delega
do do Govêrno, ao sr. Vaz da Costa 
e à Imprensa.

Agradecemos tôdas as referências 
amáveis que nos foram feitas e bem 
assim o convite que nos foi dirigido, 
desejando ao sr. Vaz da Costa as 
maiores prosperidades.

E aproveitamos a ocasião para fa
zer votos porque surjam num futuro 
muito próximo as maiores facilidades, 
para que melhoramentos desta natu
reza venham a ter sua efectivação nesta 
Terra com mais frequência, fazendo 
desaparecer dessa forma as inestéticas 
e pouco confortáveis casas que por aí 
se encontram. Para isso bastará que 
os proprietários dos terrenos deem 
àqueles que querem construir maiores 
facilidades do que aquelas que lhes 
teem oferecido até hoje. Esse é o pri
meiro passo para uma nova fase de 
progresso citadino.

número de adultos para a Quinta do 
Costeado, onde foram tiradas lindas 
fotografias.

A's 13 h o ra s: — Lauto aimôço ser
viço às 300 crianças e aos rev. Padres 
da solenidade.

A’s 16 horas: — Debandada das 
crianças.

A ’s 17 horas: — Solene Adoração 
do Santíssimo Sacramento e Bênção, 
e, em seguida, grandiosa procissão 
ao Cruzeiro-padrão de D. João I, co
memoração das Festas Centenárias, 
e como que o abraço das duas partes 
da freguesia. Nesta procissão foram 
conduzidas em lindos andores as ve
nerandas imagens de Nossa Senhora, 
do Menino Jesus e de S. Miguel, e se 
incorporaram tôdas as crianças e mi
lhares de crentes da freguesia, da ci
dade e das freguesias vizinhas. Du
rante as solenidades foi queimado 
excelente fôgo.

E’ digno do maior elogio o rev. 
pároco assim como todos aqueles que 
o auxiliaram para que a festividade 
atingisse o brilhantismo de que se 
revestiu.
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Hoje, às 15 e às 21 '/2 hopasi

Um programa inieiramenie falado na nossa língua 
com a comédia

HORA OE TENTAgAO
interpretada por GUSTAV FROLICH e LIDA BAAROVA, em que 
se ouve a ópera RIGOLETO, de VERDl, cantada por celebri
dades mundiais.

Quirtta-feir»a, 10s

Um bom filme com boa música

I N T E R M E Z Z O
com LESLIE HOWARD e INGRIO BERBMAH.

INTERNATO ACADÉMICO
ANEXO AO LICEU MARTINS SARMEMTO 

G UIM ARÃIS  ___  TELEFONE, 139

Colégio para alunos do E N S IN O  O F IC IA L ,  matricu~ 
tés lados no Xiceu instalado no mesmo edifício.
M A T R Í C U L A S  D E  1 A 15 D E  A G Ô S T O .
P e d i p  e s e l a p e e i m e n t o s  à  D i p e e ç â o .

Faciliía a Digestão

T O D D Y  frio, depois^dc cada refeição toma 
mais rapida a digestão e mais proveitosa a 
assimilação dos outros alimentos-

ToddY
Nutre, fortalece e v igo riza

Fabricas em 19 paizes inclusiva no Brasil

Agentes Distribuidores:

HENRIQUES & C.\ L.DA
Rua de S .  clulião, 41*2.°—laISBOTK»

A C E I T A M -S E  A G E N T E S  N A  P R O V Í N C I A .

Promovidas pelos Escutas da fre
guesia de Nossa Senhora da Oliveira, 
realizam-se neste Ano Aureo dos Cen
tenários, no histórico templo da Co
legiada, grandes solenidades em hon
ra do Herói, Guerreiro e Santo Con- 
destávei Nuno Alvares Pereira, Patrono 
do Corpo Nacional de Escutas e de 
toda a Juventude Católica Portuguesa.

P R O G  R A M A  ;
De 31 de Outubro a 8 de Novem

bro, às 9 horas da noite, Novena em 
honra do Santo Condestável.

Dia 9 de Novembro, às 9 horas 
da no ite :

~\7~ela ,d .a , d.’ .A .rro .a ,s

Todos os crentes e organismos ca
tólicos da nossa terra vão implorar ao 
Santíssimo Sacramento, solenemente 
Expôsto, a paz para o Mundo e a con
servação da mesma no nosso querido 
Portugal. Esta Hora de Adoração se
rá presidida por Sua Excelência Reve
rendíssima o Senhor Arcebispo Pri
maz, Assistente Nacional do Corpo 
Nacional de Escutas, sendo orador 
Sua Excelência o Senhor Doutor Có
nego Martins Gonçalves, Secretário 
Nacional. A parte coral estará a car
go dos Escutas de Nossa Senhora da 
Oliveira, sob a regência do professor 
António Guise.

Dia 10, ds 9  horas da m anhã:
Missa resada por Sua Excelência 

Reverendíssima o Senhor Arcebispo 
Primaz e comunhão geral das Juven
tudes Católicas desta cidade. No cô- 
ro a «Schola Cantorum» do Seminá
rio da Costa.

ZF roxxxessa, S o l e n e
de novos Lobitos, Escutas e Seniores, 
recebida pela Veneranda Assistência 
Naciona.I

A ’s  11,30 horas da manhã —  na 
séde do Grupo, bênção da imagem 
do Beato Nuno de Santa Maria, por 
Sua Ex.a Reverendíssima o Senhor 
Arcebispo Primáz.

Juventudes! Católicos Vimaranen- 
ses! Assisti a estas solenidades, unin
do-vos assim ao povo crente de Por
tugal que, neste Ano Aureo, levanta 
preces, a Deus, implorando a graça 
da canonização do grande Herói Na
cional — D. Nuno Alvares Pereira.

Por Deus ! Pela Pátria !da cidade
Diversas Notíoias
Cruzeiro Jfacionai da in d e 

pendência
No passado dia 3o de Setembro, 

reuniu a Comissão de Meios do Cro 
zeiro Nacional da Independência, 
tendo resolvido fazer a adjudicação 
a José João d’Assunção Neves, que 
foi quem apresentou a proposta mais 
vantajosa. A esta retlniao, assistiu 
também, o Comissário do Núcleo des
ta Cidade.

Os trabalhos do Cruzeiro vão ini
ciar-se dentro em poucos dias e a 
Comissão de Meios vai dirigir circu
lares aos vimaranenses, pedindo-lhes 
donativos destinados àquele Monu
mento e à realização das festas cujo 
programa já está esboçado e já publi
camos nas suas linhas gerais.

Deixou de fazer parte da Comis
são de Meios o sr. Eugênio da Costa 
Vaz Vieira que representava a Irman
dade de N. S. da Conceição, na qua
lidade de Juiz da mesma.

O projecto do Cruzeiro da Inde
pendência que, como noticiamos, se
rá erguido no Largo Cónego José 
Maria Gomes, em frente ao Liceu de 
Martins Sarmento, é da autoria do 
sr. A. Lino.

A Comissão das solenidades reli
giosas ficou constituída pelos ilus
trados sacerdotes srs. Padres Antó
nio Cândido Pires Quesado, António 
Teixeira de Carvalho e Luís Gonza
ga da Fonseca.

A Comissão de Honra das festas 
já se encontra constituída, sendo 
composta pelas seguintes entidades :

Presidente da Câmara Municipal, 
Arcipreste de Guimarãis, Juis de Di
reito, Delegado do Procurador da 

, República, Reitor do Liceu Martins 
Sarmento, Delegado da M. P., Dele
gado Especial do Govêrno, Coman
dante da G. N. R. e Delegado Con
celhio da L. P.

Vida Jirtistica
Banda dos B. Voluntários —  A re

putada banda dos B. Voluntários de 
Guimarãis que é justamente consi
derada uma das melbores da região, 
foi no passado domingo ao Pòrto, 
tendo realizado dois sensacionais 
concertos no recinto da Exposição 
Etnográfica, no Palácio Cristal, onde 
se juntaram muitos apreciadores da 
boa música, entre a numerosa afluên
cia de pessoas, tendo sido muitos e 
bem merecidos os aplausos com que 
aquele apreciado conjunto artístico 
viu premiada a sua magnifica exe
cução.

J)adores de sangue
No passado domingo, o nosso pre

zado amigo sr. António Joaquim de

Magalhãis, prestou-se a uma trans
fusão de sangue em favor de uma 
pobre mulher que no Hospital da 
Misericórdia se encontrava em peri
go de vida e que já na quinta-feira 
teve alta.

Actos dêstes, merecem justos lou
vores, tanto mais que aquele nosso 
amigo já várias vezes deu o seu san
gue em benefício de doentes.

Visitantes ilustres
Estiveram nesta Cidade, visitando 

os seus monumentos e Museus, a 
sr." D. Veva de Lima e os srs. Dr. 
João Ameal e Samuel Maia, distin 
tos Escritores, Drs. Duarte Leite, 
Sampaio Forjaz, Rui Ennes Ulrich e 
Álvaro R. Machado, ilustres profes
sores Catedráticos.

Cemitério Jtfunicipal
No mês de Setembro o movimento 

de enterramentos no Cemitério Mu 
nicipal foi o seguinte :

Adultos, sexo masculino, 9 ; idem, 
sexo feminino, 6 ; adolescentes, se 
xo masculino, 16 ; idem, feminino, 18 .

A partir de 1 de Outubro passado 
que a abertura do Cemitério Muni
cipal será às 9  horas, e encerra-se às 
18 horas.

Pedem-nos para recomendar aos 
possuidores de jazigos existentes na
quele Cemitério, para que mandem 
proceder à sua limpeza no decorrer 
do corrente mês.

J)esastre
Faleceu, devido a um lamentável 

desastre, no lugar do Salgueiral, o 
operário sapateiro Amadeu Crispim, 
de 43 anos.

Çiro do Jyíinijo
No domingo à tarde, passaram por 

esta cidade em direcção ao Pôrto, 
os corredores do Giro do Minho, que 
se disputou mais uma vez, com o 
patrocínio de alguns nossos prezados 
colegas, e por iniciativa da Cruz Ver
melha.

Os primeiros corredores a cortar 
a méta em Guimarãis, que estava es
tabelecida na Praça do Toural, fo
ram: i.°, Faísca; 2.0, João Lourenço; 
3.°, Francisco Inácio e 4 0 Longo 
Luis, às iõ,38. Dois minutos depois, 
passou José Martins seguido de Viei
ra da Costa. Mais tarde e com gran
des intervalos cortaram a méta ou
tros concorrentes.

Naquele local juntaram-se nume
rosas pessoas que aplaudiram os 
corredores.

õ  garotio
Pessoa amiga chama a atenção 

para o espectáculo que oferecem, 
junto aos escritórios das emprêsas 
de viação e às horas das chegadas 
das caminhetas, os garotos que aguar
dam os visitantes para lhes oferece
rem os seus serviços...

São tantos e atropelam-se de tal 
maneira que há necessidade absoluta 
de os manter nos eixos...

Para o caso, pois, chamamos a 
atenção de quem de direito.

Empreitada para cons
trução civil
Para construção da nova residên 

cia paroquial da freguesia de Serze- 
delo, déste concelho, uma comissão 
de paroquianos organizada para êste 
efeito, recebe propostas em carta 
fechada no proximo dia 12 do cor
rente, às 14 horas.

As condições de construção e pa
gamento, encontram-se afixadas na 
antiga residência da mesma freguesia.

Embate de caminhetas
No lugar do Bairro, de Fermentões, 

uma camionete de carga, pertencente 
à firma Campos & Filhos, de Braga, 
que conduzia tubos de grés, ao ul
trapassar outra camionete, da Em
presa de Transportes Mecânicos, foi 
embater numa terceira camionete, 
propriedade da Emprêsa Auto-Via- 
ção, de Braga, na qual seguiam pas
sageiros. Resultou do choque ficar 
o ultimo veículo muito danificado e 
com ligeiros ferimentos alguns dos 
passageiros, dois dos quais recebe
ram tratamento no hospital, sendo 
socorridos os restantes numa farmá
cia.

Câmara Jrtunicipal
Por falta de número de vereadores 

não se realizou, na passada quarta- 
-feira, a sessão ordinária da Câmara 
Municipal.

Serviço de farm ácias
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Pereira, ao 
Largo Prior do Crato.

Orfeão de Çuimarãis
O Orfeão Portugal, do Rio de Ja

neiro, acaba de nomear seu sócio 
correspondente o i.° secretário do 
Orfeão de Guimarãis e nosso bom 
amigo sr. Aurélio de Barros Martins, 
e socio honorário esta colectivida- 
de, que tantos tnúnfos tem conquis
tado e honrado sempre o nome de 
Guimarãis.

Além dos diplomas respectivos da 
nomeação de sócios, o Orfeão Por
tugal ofereceu um laço de fitas em 
seda branca para o estandarte do 
nosso Grupo Coral, assim como um 
lindo medalhão do seu Grupo e uma 
mensagem em pergaminho cujos di
zeres transcrevemos: «Ao Orfeão 
de Guimarãis.

Irmãos : Olhamos no mapa a dis
tância que nos separa : tão longe, 
do Brasil a Portugal 1 Chamamos o 
vosso nome, com a voz da Terra que

Portugal descobriu — e Deu fêz ma
ravilhosa— salidando a Terra onde 
Portugal nasceu. Logo a distância 
se encurta como por milagre, e so
mos bem perto: de irmão a irmão ! 
Estendemos os braços, mar em fora, 
para apertar-vos contra o coração, e 
sentir no vosso a emoção desta ho
ra, de solene comunhão das almas 
portuguesas. E ficamos peito a pei
to, fala a fala —  juntos ! Eis ai a 
Raça ! Este é o nosso destino ! can
tando na alegria de obecer-lhe, sen
timos a felicidade de abraçar o glo
rioso Orfeão de Guimarãis em nome 
do Orfeão Portugal do Rio de Janeiro.

XXXI-VII-MCMXL».
O nosso Orfeão teve a gentileza 

— àlém dum laço de fitas com o no
me do Orfeão Portugal impresso a 
ouro e colocado num mimoso ramo 
de flores, lançado depois junto ao 
Castelo no dia 4  de Junho — de en
viar um ofício repleto de amor bair
rista e patriótico, acompanhado dum 
laço de fitas e medalha comemora
tiva das Festas Centenárias aqui ini
ciadas, oferta da Comissão das mes
mas.

Çrémio da Xavoura
Foi nomeado cartorário do Gré 

mio da Lavoura de Guimarãis, tendo 
já tomado posse, o nosso prezado 
amigo sr. José Nunes Pinto, a quem 
felicitamos.

Boletim Elegante
Partidas e ohegadas

Com sua família regressou de Pico 
de Regalados 0 nosso prezado amigo e 
distinto professor da Escola Industrial 
e Comercial de uFrancisco de Holan
da „, desta cidade, sr. Mário de Sousa 
Menezes.

—  Também regressaram a esta cida
de os srs. dr. Feliciano Ramos, ilustre 
reitor do Liceu, António Azevedo e 
Guilherme Camarinha, distintos direc- 
tor e professor da Escola Iudustrial e 
Comercial de “Francisco de Holanda„.

— Regressaram da Póvoa de Varzim, 
com suas famílias, os nossos prezados 
amigos srs. António José Pereira Ro
drigues, José da Silva Gonçalves, An
tónio de Sousa Lima, tenente Alberto 
Carvalho de Melo, dr. Manuel Jesus 
de Sousa, Eduardo Lage Jordão, Ben
jamim de Matos, António Ferra, bri
gadas António José Barroso, José 
To reato Ribeiro Júnior, Joaquim La- 
ranjeiro dos Reis, Celestino Lobo, e as 
sr.** dr.* Edviges Machado e D. Ar- 
tnanda Fonseca.

— Regressaram, com suas famílias : 
de Ancora, os nossos bons amigos srs. 
José Barbosa de Oliveira e Manuel 
Soares Moreira Guimarãis; de Lega 
de Palmeira, 0 nosso prezado amigo 
sr. Aníbal Dias Pereira; de Espòzen• 
de, 0 nosso prezado amigo sr. José 
Pinto de Almeida; e da aldeia, 0 nosso 
bom amigo e distinto professor do Liceu 
sr. dr. Joaquim de Oliveira Torres.

—  Partiu para a sua casa de Si- 
mãens, Felgueiras, acompanhado de 
sua espôsa, o nosso bom amigo sr. dr. 
Maximiano Pinto de Simãens.

— Partiu para Vimioso, onde é dis
tinto escrivão de Direito, 0 nosso preza
do amigo sr. Arnaldo T. Poças Falcão.

— Regressou ao Pôrto 0 nosso ilus
tre conterrâneo e amigo sr. dr. Joaquim 
Roberto de Carvalho.

— Regressou de Vila do Conde, acom
panhado de sua família, 0 nosso esti
mado conterrâneo e amigo sr. Luiz 
Cardoso M. Menezes (Margaride).

— Esteve no passado domingo entre 
nós, tendo nos dado 0 prazer da sua 
visita, 0 nosso prezado amigo e distinto 
colaborador sr. Leão Martins.

— Tem estado em Lisboa, acompa
nhado de sua espôsa, 0 nosso prezado 
amigo sr. Gualdino Pereira.

— Encontra se nas suas proprieda 
des de S. Cláudio do Barco a sr.* D. 
Albertina Peixoto de Almeida.

— Regressou a esta cidade acompa
nhado de sua espôsa, 0 nosso prezado 
amigo sr. major António J. T. de Mi
randa.

— Com sua espôsa encontra-se na 
sua propriedade do Rato, em S. Pedro 
de Azurém, 0 nosso prezado amigo sr. 
José Fernandes.

—  Regressou de Ribeiros, Fafe, a 
família do nosso prezado amigo sr. 
Francisco Ribeiro de Castro.

—  Regressou a esta cidade 0 sr. dr. 
Rodolfo Artur de Abreu, Meretissimo 
Juiz de Direito■

— Regressou de Monsul, terra da 
sua naturalidade, 0 venerando Arci
preste Monsenhor João António Ri
beiro.

—  A-fim-de visitar a exposição do 
Mundo Português, partiu para Lisboa, 
acompanhado de sua espôsa, 0 nosso 
prezado amigo sr. Annindo Coelho.

— Depois duma digressão por diver
sas terras do país, regressou a esta ci
dade 0 nosso prezado amigo sr. Ma
nuel de Sousa Oliveira.

—  Partiu para Lisboa, acompanhado 
de sua espôsa e para visitar a Exposi
ção do Mundo Português, 0 nosso pre
zado amigo e distinto publicista sr. 
Alberto Vieira Braga.

— Regressou, com sua família, da 
Serra da F^trêla 0 nosso prezado ami
go e digno Chefe dos Correios e Telé
grafos, sr. Julião Carneiro da Silva.

—  Regressou da Póvoa de Varzim, 
com sun família, 0 nosso prezado ami
go sr. José Mendes de Sousa Neves.

— Tem estado no estrangeiro de on
de deve regressar por estes dias, 0 nos
so prezado amigo sr. Amadeu Faria, 
de Serzedelo.

—  Regressou da aldeia, a família 
do nosso prezado amigo sr. Paulino 
de Magalhãis.

—  Encontra-se, com sua espôsa, nas 
suas propriedades da Fonte Santa, 0 
nosso prezado amigo sr. José Maria 
Félix Pereira,

—  Regressaram das suas proprieda
des de Aldão e Gominhãis, as famílias 
dos nossos prezados amigos srs. Ro
drigo Lopes Pimenta e João Mendes; 
Fernandes.

—  Tem estado entre nós 0 nosso pre
zado amigo sr. João Pauis Mexia Pom- 
beiro. j

— Também tem estado entre tiós, de | 
visita a sua família, a sr.* D. Caroli- 
na Teixeira Pereira.

—  De regresso de África tem estado 
nesta cidade, 0 nosso prezada conter
râneo sr. Francisco da Cunha Mendes.

— Esteve nesta cidade 0 nosso ilus 
tre Conterrâneo e distinto Deputado 
da Nação sr. Dr. João Antunes Gui
marãis.

— Partiu para Lisboa acompanhado 
de sua esposa 0 sr. Tenente Esnesto 
Moreira dos Santos, digno Comandan
te da G. N. R.

— Com sua familia, regressou da 
Póvoa de Varzim 0 nosso prezado 
amigo sr. Manuel Gomes de Oliveira.

— Deu nos 0 prazer da sua visita 
0 nosso prezado amigo e distinto pro 
fessor primário, aposentado, das Caí
das das Taipas, sr. Manuel José Pe
reira.

Aniversários natalícios
Fizeram e fazem anos:
Fazem anos no próximo dia 15, os 

nossos prezados amigos srs. Augusto 
Joaquim da Silva, estimado e inteli
gente solicitador encartado e Luiz F i
lipe Coelho, distinto professor do ensi
no particular e director dos Salões de 
Estudo Gil Vicente.

— Fêz anos, últimamente, 0 nosso 
prezado amigo sr. Augusto de Aguiar 
Júnior, funcionário da Repartição Té
cnica da Câmara Municipal.

— No dia 29 de Setembro passou 0 
aniversário natalício da sr.* D. Maria 
da Glória Rocha dos Santos.

“ Noticias de Guimarãis„ apresenta- 
-lhes os seus cumprimentos de felicita
ções.

VIDA SINDICAL
M u t o  dos Caixeiros

Comunica-se que, por despacho 
de 12 de Setembro, de Sua Ex.* o 
Sub-Secretário de Estado das Cor
porações e Previdência Social, foi 
entendido não ser de aplicar aos in
divíduos que não estejam em condi
ções de ser sócios de Sindicatos 
nacionais a obrigatoriedade do paga
mento de cotas para êsses organis
mos. Resumindo : só os maiores de 
18 anos é que são obrigados ao pa
gamento de cotas, a qualquer dos 
Sindicatos a que pertençam.

Viajantes— Formulamos em 29 
de Setembro ao ex mo Delegado do 
I. N. T., uma pregunta referente aos 
viajantes já sindicalisados no Sindi
cato dos Viajantes do Pôrto, obten 
do a resposta seguinte : ,— «Se o 
despacho de cotização obrigatória 
diz respeito aos viajantes que traba
lhem dentro da área abrangida pelo 
vosso Sindicato, estão os mesmos 
sujeitos ao regímen de cotização 
obrigatória da mesma maneira que 
os empregados de balcão e de pra
ça» e portanto, o facto de se terem 
inscrito no Sindicato dos Viajantes 
do Norte, tendo no seu distrito um 
Sindicato que legalmente os repre
senta, não os isenta do pagamento 
de cotas para êste Sindicato Nacio
nal.

Siafiuto nacional la  Inllstria Têxtil
Na forma do costume continua ês

te organismo Corporativo a conce
der aos seus inúmeros associados os 
maiores benefícios, já tão largamente 
conhecidos, estando a Direcção em 
penhada no sentido de alargar, cada 
vez mais, a sua já considerável obra 
de assistência a bem da grande Re
volução Corporativa.

A assistência prestada durante o 
mês de Setembro último, foi a se
guinte :

1 1 7  crianças beneficiadas pela Co
lónia Balnear Infantil; 110  lares pro
tegidos com o subsidio de pão no 
total de 1.900 quilos; 120 consultas 
médicas em Guimarãis; idem 67  em 
Nespereira; idem 78  em Moreira de 
Cónegos; idem 42  ao domicilio ; 
i5 operários colocados por intermé
dio dêste Sindicato Nacional.

Para os devidos efeitos, informa o 
Sindicato Nacional dos Operários da 
Indústria Têxtil com sede em Gui
marãis, que, por despacho de 12 de 
Setembro findo, de Sua Ex.* o Sr. 
Sub Secretário de Estado das Cor 
poraçÕes e Previdência Social, foi 
entendido não ser de aplicar aos in
divíduos que não estejam em condi
ções de ser sócios dêste Sindicato a 
obrigatoriedade do pagamento de 
cotas para êste Organismo Corpo
rativo.

Dessa obrigação são, portanto, ex 
cluidos os menores de 18 anos.

Vi da  C a t ó l i c a
S. Francisco — Na sexta-feira pas

sada realizou-se no templo de S. 
Francisco a costumada e anunciada 
festividade em honra do Patriarca 
de Assis, que decorreu com muito 
brilho, tendo havido distribuição de 
pão aos pobres e missa cantada, de 
manhã, e á tarde sermão, absolvição 
aos irmãos e bênção do SS.mo Sacra
mento.

I.a Comunhão —  Em Gomide, Vila 
Verde, fêz a sua primeira comunhão, 
no domingo passado, o menino Má
rio Simões de Sousa Menezes, filho

do nosso querido amigo sr. Mário 
de Sousa Menezes e de sua espôsa 
sr.a D. Maria da Natividade Simões 
de Menezes. Felicitamos filho e pais.

J a rd im  Z oológico  
de L is b e a

Ninguém deve deixar de ir vêr, em 
Lisboa, o Jardim Zoológico, que tem 
sido aliás visitadíssimo. Pode dizer-se 
que raro é 0 forasteiro que vem à 
Exposição e que não vai ao Jardim.

Está uma maravilha.
O Jardim dos Pequeninos é 0 me

lhor da Europa. O Roseiral é a mais 
perfeita realização portuguesa no gé
nero. A patinagem anexa ao grande 
palco transformado; o novo restau
rante ; o Palácio das Feras ; a Aldeia 
dos Macacos, tôda azulejada de fres
co ; os lindíssimos aviários; o pala
cete do chimpanzé, com 0 seu aque
cimento central; as novas instalações 
dos antílopas; a girafa e 0 hipopóta
mo, chegados, há pouco, ao jardim; 
o Solar dos Leões, a Ilha dos Ursos e 
a mansão do elefante (com os animais 
em liberdade aparente), constituem 
outros tantos atractivos que deixam o 
visitante maravilhado.

Junta-se a isto tudo o esplendor 
tradicional das Laranjeiras cujos jar
dins estão a ser transformados de 
maneira a tornar êste vasto domínio 
no mais belo parque de Lisboa e num 
dos mais belos da Europa — eis o 
bastante para lembrar aos forasteiros 
uma visita que se torna quási indes
culpável não fazer.

F A L T A  D E  E S P A Ç O

Por absoluta falta de espaço fica- 
-nos de fora bastante original, de 
entre o qual algumas das nossas ha
bituais secções, pelo que mais uma 
vez pedimos desculpa aos nossos co
laboradores.

õ  amor à Jorra e à Çrei 

— eis 0 nosso lem a.

C O M A R C A  DE GUI MA RÃ I S

SECRETARIA JUDICIAL

É D IT O S  D E  20 D IA S
(l.a Publicação)

Na segunda secção da secretaria Judicial 
desta comarca, está pendente uma Execução 
por dívida de sisa e custas, que o Ministério 
Público move contra Francisco de Faria e 
mulher Ana Pereira, moleiros, do lugar de 
Vila-Fria, da freguesia de São Clemente de 
Sande, desta comarca, a qual corre no inven
tário orfanológico processado por óbito de 
José de Faria, viúvo e morador que era em 
Pedraído, freguesia de Vila Nova de Sande, 
também desta comarca. Pelo que e pelos 
presentes éditos de vinte dias, que começarão 
a contar-se da publicação do segundo e últi
mo anúncio, são citados os crèdores desco
nhecidos dos executados, para no praso de dez 
dias, posterior ao dos mesmos éditos, virem 
à referida execução deduzir os seus direitos, 
nos termos da lei.

Guimarãis, 31 de Julho de 1940.
O Chefe da 2.* secção,

Serafim José Pereira Rodrigues,
O Juiz de Direito, substituto,

em exercício, 201
João Ayres.

Piaim, mobília, secretaria, etc.
VENDEM-SE

1 piano vertical, armado em ferro; 
1 mobília de sala de visitas;
1 secretária e
1 cadeira giratória, tudo em bom es

tado de conservação.
Tratar na Central das Meias 
m  Toural, 2 —  Guimarãis.

I i r im c i l  C r  os seguintes prédios 
VU H JLm -dL na R. de S. Dâraaso, 
com os n.os de polícia 113 a 119.

No Largo 13 de Fevereiro, os n.°* 
16 a 17.

Recebe propostas e presta todos os 
esclarecimentos.

Manuel Simões Sobral.
R . Trindade Coelho, 1 —  Guimarãis.

(armazém de azeite) (19$



NOTICIAS DE GUIMABAIS

D E S P A C H O S  D E  E X P O R T A Ç Ã O .
I M P O R T A Ç Ã O  E C A B O T A G E M

RUA NOVA DA ALFANDEGA, 67 
P O R T O

C A S A  F U  I M P A D A  EIN/I 1 3 2 3

T E L E F O N E S  ( ES* r l ‘ * r l ®’l e E s t a d o ,
7 3
5 7

Agentes de Navegação, de Trânsito, de Fabricantes
'  e N egociantes estran jelros e nacionais

Vizela, 2.

Com a presença do ex.m® sr. dr. Ro
cha dos Santos e de sua ex.ma esposa
—  simpáticos padrinhos do Campo — 
e de outros convidados, realizou-se 
oficialmente, (ante o maior número de 
assistência até agora talvez registado) 
a inauguração e bênção do Campo, 
hem como a rica e luxuosa bandeira 
de sêda, bordada a ouro, que ao “Fute
bol Club de Vizela„ foi gentilmente 
oferecida.

O Campo foi benzido pelo digno 
abade de S. Miguel, sr. P.® José de 
Sousa Monteiro.

Subiram ao ar muitos foguêtes e a 
banda dos Bombeiros Voluntários des
ta vila executou o Hino Nacional, e 
outros, ao mesmo tempo que a ban
deira da Pátria também era hasteada.

A meio do Campo perfilaram, em 
círculo fechado, os 4 grupos de joga
dores, na ocasião reuuidos, árbitros 
dos 2  encontros, alguns membros da 
Direcção do Vizela, etc., etc., e no fi
nai da simples e tocante cerimónia, o 
sr. dr. Rocha dos Santos abraçou aque
les 4 capitais «las équipes presentes
— momento simpático a que o público 
correspondeu com uma prolongada sal
va de palmas — temlo a ex."‘* madri
nha do Campo, Madame Rocha dos 
Santos, oferecido aos mesmos lindas 
bandeiras em miniatura como recor- 
ção.

*

Resultado dos jogos: — O “Futebol 
Club de Vizeia„ ganhou ao “Uuiào„ 
de Braga por 18 U! E’ a derrota 
maior que até agora um grupo visi
tante aqui sofreu ! • • • Mas, na ver 
dade- ■ • este encontro pouco, ou nada, 
despertava — atenta, mesmo a facili
dade com que o “ União„ era derrotado 
em goals, sucessivos - - - (e o Amado 
já estava cheio de os meter!).

Notava-se no grupo bracarense pou
ca energia e combatividade, e a sua 
resistência diminuta — talvez desani
mados ante o fracasso!

Da arbitragem, a cargo do sr. Vas
concelos parece nada haver a notar, 
pois que ela foi imparcial e justa.

O “União„ é que jogou em tarde in
feliz ! . . .

—  O popularíssimo “ Vitória „ de 
Guimarãis ganhou, a seguir, ao “Fute
bol Club do Pôrto» por 8-0, e se não 
fossem as magníficas e activas defésas 
do excelente guarda-rêdes portuense, 
maior seria a derrota dêste!

0  guarda-rêdes do grupo vimara- 
nense também actuou com proficiên 
cia, tendo defendido muito beinl No 
entanto, o guar-rêdes do “Pôrto„ — 
kiper de classe, cujos méritos se não 
discutem — fêz mais defêsas do que o 
kiper do “ Vitória, — isto, se não es
tamos em êrro. Parece, pois, que aque 
le foi mais atacado, estanao íreqúen 
temente em perigo - - - ante o domínio 
do “ Vitória,, 1

Este encontro, sim! Valeu a pena 
vêr-se 1 -. -

Este despertou, animou e compen
sou bem. o aborrecimento do anterior... 
que já enfastiava!

Gostamos muito do jôgo do “Pôrto» 
e do “Vitória,,, e não nos compete 
entrar em detalhes sôbre os quais a 
sorte tenha favorecido ou desfavore
cido, uns e outros...

Agradou-nos o jôgo dos dois grupos 
que vimos em campo.

Não conhecemos nem os nomes nem 
a categoria pela qual tais jogadores 
costumam a alinhar —  e, francamente, 
nem isso nos interessa!

Dizia-se qne o “Pôrto» era ali re
presentado por uResei'vas„ procuran
do-se, assim, senão justificar, pelo me
nos, atenuar a derrota sofrida 1 Disso 
nada sabemos. . .  e é-nos indiferente 
que ganhasse o Pôrto ou Guimarãis! 
A nós, pessoalmente-. •

Dentro da nossa obscura missão— e 
usando do mesmo direito que todos 
teem —  simplesmente fazemos menção 
daquilo que reputamos mais impor
tante, tirando uma ou outra ilacção 
que não ofenda seja a quem lôr. Eis 
o caso - -.

A nosso vêr, tudo correu bem; e é 
tão insiguificaute o tacto de um redu
zido número de assistentes se maiu

festarem, talvez, um pouco mais ezal- 
tadamente, pelo “Pôrto» (de modo a 
depreciar o “ Vitória„) que quási nem 
valeria a pena referirmo-nos a isso.. • 
São coisas, afinal, tão banais e tão 
vulgares em desafios de futebol — 
estas paixões e questões de simpatia 
pelo seu favorito de determinado lado, 
— que a gente nem para isso deve 
reparar, mesmo porque “a vontade é 
livre» e ninguém pode coartar o direi
to de expansão e incitamento, de apoio 
e de simpatia, desde que isto se não 
produza por modos e palavras de in- 
correcção e de hostilidade l

E’ preciso, também, dar o respectivo 
desconto, e desculpar, a meia dúzia de 
rapazes “miúdos» que, a maior parte 
das vezes, contribuem para a origem 
de coisas em parte desagradáveis a 
uns. -. em benefício de outros 1 Dá-se 
isto em tôda a parte, e são pequenas 
coisas que, em ger^l, e de forma eficaz, 
é impossível evitar! Tôda a gente o 
sabe...

Sem pretendermos entrar em cam
po de censuras — de que procuramos 
sempre afastar-nos —  julgamo-nos, to
davia, uo direito de notar tão sim
plesmente que o “Vitória» podia sen
tir se (e com alguma ruzão!) da forma 
acentuada como quási só o “Pôrto» 
era iratado em campo, incitado e lou
vado, num ambiente de simpatia e de 
calor, em manifesta desigualdade de 
ambiente 1 Mas. ■ . que culpa tem Vi
zela ?t • •

Guimarãis não deve vêr nisto qual-1 
quer falta de consideração dos Vize- 
leuses — ciosos do seu nome ! Sao as 
tais “ninharias» de alguns mais im
pensados, que é precisu desculpar...

Era mais bonito, já se vê, que da 
parte de tôda a assistência o “ Vitóiia» 
e o “Pôrto» fossem euvolvidos uo 
mesmo hospitaleiro acolhimento e im- 

j parcial incitamento, uo mesmo ambien
te de carinho e de afeiçao, de simpatia 
e de louvor, sem benefício de um em 
desfavor de outro - ..

De mais a mais, que a ocasião da 
inauguração do Campo — e com a res
peitável representação Vimaranense 
que na tribuna, engalanada, se vial — 
uecessànamente impunha igualdade 
de simpatias e de acolhimento para 
Guimarãis e Pôrto, justam ente para  
evitar reparos, e amua por um princí
pio de educação e de delicadeza !

Não se confunda! Não acusamos. 
São considerações que o direito de li
berdade nos permite fazer; isto sem 
intuitos de “indesejável» ou de “puri
tano» ! E, muito menos, sem o desejo 
de meliudrar qualquer pessoa, ou, ain
da, de bajular alguém. Não 1

Somos, índividualmeute, tanto pelo 
“Vitória» como peio “Pôrto» !

Tanta simpatia temos por um como 
por outro! Não somos, por isso, fac
cioso . . .  e esta razão deverá bastar 
para que as pessoas de justo equilíbrio 
e sá critério não vejam nestas divaga
ções a mais ligeira sombra de parciali
dade !

Quem estas linhas escreve tem a 
máxima consideração pelo Pôito c por 
Guimarãis, e não é capaz de escrever 
em sentido duvidoso. • • Raciocinando 
ó justo, apenas — e o “Pôrto» seria o 
primeiro a reconhecê-lo se em tal se 
falasse 1 — ter em linha de conta, que, 
momentos antes do desafio “Pôrto» 
-“ Vitória», Ricoca (o conhecido kiper 
vimaranense) tinha defendido por Vi- 
ze ia ... e, se outras não houvessem, 
esta circunstância bastaria para me
lhor reflexão dos menos impensados! 
Além disso, o “ Vitória» — segundo 
nos parece — já tem várias vezes em
prestado jogadores a Vizela... e é 
preciso a boa camaradagem, que não 
é de desprezar!.. •

Tôda a gente, de bom pensar, sabe 
que nada disto (absolutamente nada!) 
pode obstar a que se mautenham, na 
mesma, as mais amistosas relações de 
amizade e de simpatia com o valoroso 
“Futebol Club do Pôrto» —  intrépido 
e denodado Campião Nacional, pelo 
qual o meio desportivo Vizelense 
tem o maior carinho e a maior afeição 
que é possível imaginar!

Pela nossa parte, obscuramente, nos 
associamos, à veneração que aqui se 
sente pelo “Pôrto» —  certos de que 
este não recrimina os que sejam, tam
bém, amigos do “ Vitória» — team da 
séde do concelho, cujas boas relações 
é couveuieute manter 1 Pude ter se 
admiração pelo “Pôito» sem menos 
pre2ar o “Vitória»!

Todavia julgamos que alguma falta

que tenha sido notada, não se den pro
positadamente, mas sim por incons
ciência de momento.

*

Confessamos que este arrazoado já 
vai extenso e maçados de mais ■ •.

Dizer muito e acertado era poucas 
palavras era o nosso desejo — seria 
êsse o ideal! —  mas a nossa capaci
dade não dá para isso... e temos, 
assim, de ir rabiscando desataviadas 
linhas — como sempre, confiado na pa
ciência e benevolência de quem nos 
leia. . .

*

O “Pôrto» jogou maravilhosamente, 
não obstante a sua derrota, e não hou
ve quem não gostasse da sua exibição.

O “ Vitória» esteve à altura dos seus 
créditos, também, revelando-se, como 
sempre, um adversário de inegável 
valor.

Assim, gostamos nós de vêr jogar... 
*

Este encontro foi arbitrado pelo sr. 
Jorge Vasconcelos, de Braga, que nos 
parece ter arbitrado com imparciali
dade e justiça — isento de “favoritis
mo».

*

A quando da entrada dos dois times 
em campo, a assistência dispensou 
lhes uma quente ovação de simpatia. 

*
— Na semana passada sepultou-se o 

sr. Jiistino de Sousa, de 54 anos da 
idade, que foi benquisto negociante da 
Rua António Pereira da Silva, desta 
vila. O seu funeral foi muito concor
rido.

A tôda a família em luto, e espe- 
cialmeute ao nosso amigo sr. José de 
Sousa — filho do extinto — o nosso 
muito pezar.

— Na Praça da República também 
faleceu a sr.* D. Ermeliuda Rosa Fer- 
reira da Silva Portugal, de 81 anos de 
idade, cujo cadáver seguiu para o 
Pôrto em luxuoso auto fúnebre, para 
ser sepultado em jazigo de família uo 
Cemitério de Agramonte.

A falecida era mãi e sogra extremo 
sa dos srs. Álvaro Augusto da Cunha 
Portugal e D. Ana Fraucisca de Oli 
veira Portugal, do Consultório ueutá- 
rio daquela Praça. Os nossos sentidos 
pêzames.

—  Amanhã, domingo, exibe-se no 
Cine-Parque um filme imponente de 
actualidade da Guerra Europeia, que, 
naturalmente, vai causar enorme sen
sação.

— A fazer o seu tirocínio para fac- 
tor de 1.* classe dos C. de Ferro, se
guiu para a Senhora da Hora o nosso 
amigo sr. Silvério Oliveira que, na es
tação do C. de F. desta vila, foi subs
tituído pelo também nosso amigo sr. 
Diouízio Lopes. — C.

Caídas das Taipas, 27.
(Retardada)

Cêrca das 5 horas da manhã da pre
térita têrça-feira manifestou se um 
violento incêndio numa fábrica de eei- 
ração e moagem, situada no lugar do 
Arquinho, da vizinha freguesia de S. 
Clemente de Saude, de que é proprie
tário o nosso amigo sr. Serafim Mar 
ques da Silva Lopes, da Casa da Tôrre, 
da referida freguesia, a qual ficou quá
si totalmeute devorada pelas chamas, 
ardendo também bastante madeira que 
ali se encontrava empilhada.

A-pesar dos esforços dos nossos bom
beiros que trabalharam com 2 agulhe
tas, o fôgo, que tivera início na de 
pendência aonde se achava instalado o 
motor, após um estampido de uma lata 
de gasoile propagou-se tão ràpida- 
mente ao corpo do edifício que impos
sível se lhes tornou dominá-lo, apenas 
salvando uma pequenina parte.

Os prejuízos, que são avultados, es
tão, segundo nos informam, cobertos 
pelo seguro.

No final do rescaldo vimos no local 
alguns bombeiros tão molhados como 
se tivessem caído ao rio, a bater o 
dente com frio.

Lembramos —  sem ofensa — â mui
to digna Direcção da prestimosa cor 
poração, a necessidade imperiosa da 
obteuçáo de alguns casacos de oleado 
(peio menos para os bombeiros que 
uial» se expõem aos efeitos da agiu) 
afim de que se evite que êies, coitados, 
apuuhem um banho de tal forma que,

^ D e c la r a ç ã o

E u, ab a ix o  ass in ad o , d e c la ro  
q u e  te n d o  e s ta d o  ao  se rv iço  
das E x .mas S r .,s D. M aria  A na 
e D. M aria  H e n riq u e ta  de  M e
lo S am p aio  (P o m b e iro ) co m o  
fe ito r, com  o en ca rg o  d o  rece
b im en to  e v en d a  d o s  g én e ro s  
p ro v en ien te s  das re n d a s  das 
suas p ro p r ie d a d e s  e m o n ta d o , 
gaste i em  p ro v e ito  p ró p r io  em  
d iv e rsõ es , p ag a m e n to  d a  re n 
da  d a  casa d e  h ab itação  da 
m inha fam ília , p â n d e g a s  e o u 
tra s  d esp esas , a im p o rtân c ia  
a p ro x im a d a  de  E sc. 22 .000$00 
(v in te  e d o is  m il escu d o s), te n 
d o  d es ta  fo rm a  co m e tid o  um  
ro u b o  com  a ag ra v a n te  de 
ab u so  d e  co n fian ça ; m ais d e 
c la ro  q u e  fu i p o s to  em  lib e r
d ad e  d ev id o  u n icam en te  ao  
p e rd ã o  q u e  aq u e las  sen h o ras  
m e co n ced e ram  p o r  p e n a  da  
s itu ação  p re c á ria  em  q u e  se 
iam  e n c o n tra r  os m eus três 
filhos m en o res .

G u im arã is , 27 de S e tem b ro  
de  1940.

(a) J o sé  B a p t is ta .
S egue-se o reco n h ec im en to  

d a  S ec re ta ria  N o ta ria l. 202

Restaurante Teixeira Mendes
---- C3" u j.n n a ,r ã is  ----

PASSA-SE ou ALUQA-SE êste an
tigo Restaurante, devido ao seu pro
prietário não 0 poder administrar por 
falta de saúde.

Assim como se vende o prédio on
de 0 mesmo está instalado.

Falar ao seu proprietário. ««7

Caídas das Taipas — Igreja Velha.

sendo desagradável, pode comprome
ter-lhes a saúde sè; iameute.

Sabemos perfeitamdute que deve es
tar quási exausto o cofre da Associa 
ção depois de se haver dispendido 
tauto diuheiro em obras, material, etc.; 
mas os casacos são de uma necessida
de iuadiável que se impõe. E temos a 
certeza absoluta de que o ex.rao sr. dr. 
José Joaquim Machado Guimarãis. 
ilustre Presidente da Direcção, que 
sempre tem pôsto ao serviço daquela 
Associação o melhor do seu esforço, 
uão deixará de resolver êste assunto, 
que, a bem dos bombeiros, merecerá a 
atenção de sua ex.a.

*♦  *

Caídas das Taipas, 4.

Cêrca das duas horas da madrugada 
de ante ontem manifestou se um in 
cêndio numa dependência de um prédio 
situado no lugar do Alvite, desta fre
guesia, pertencente ao nosso amigo sr. 
José Rodrigues da Silva e ocupado por 
Francisco da Maia, jornaleiro, e mu
lher Rosa Ferreira, tecedeira, que fica
ram reduzidos à mais extrema miséria.

O iucêudio, que tivera início numa 
porção de lenha que imprudeutemente 
haviam guardado debaixo da cama, 
não lhes deu tempo a poderem retirar 
nada do pouco que possuíam, pois, 
quaudo deram pelo facto, já o colchão 
da cama ardia em labaredas, fugindo 
para a rua semi-nus com uma crian
cinha de tenra idade.

Os nossos bombeiros compareceram 
prontamente após o sinal de alarme; 
mas, por falta de água, essa depen
dência foi devorada pelas chamas.

Valeu um tanque do nosso bom 
amigo sr. Elísio Pereira do Vale, que 
por acaso se encontrava cheio de água, 
para que o prédio não ardêsse total
mente.

E’ o terceiro incêndio que se verifi
ca no curto espaço de três semanas, 
nestas imediações e em prédios relati
vamente pequenos e isolados.

Mas se se desse no centro da vila 
e.m prédios contiguos um sinistro co
mo o ultimamente ocorrido na vizinha 
Póvoa de Lanhoso — por exemplo — 
teríamos água para o combater devi
damente ?

Resta saber-se.
Pois sem o factor água — elemento 

essencial ao bom desempenho das suas 
funções — de pouco pode servir um 
corpo de bombeiros ainda que bem ins
truído e adestrado e apetrechado do 
melhor e mais moderno material.

Como a ninguém é dado o fazer mi
lagres, baldados seriam os seus esfor
ços e a sua acção tornar-se-ia improfí
cua, estéril e quási nula.

Atente nisto quem de direito que, 
nêsse caso, teria grave responsabili
dade-

— Pode dar-se por concluída a épo
ca termal do corrente ano com o encer
ramento do Hotel das Termas e bal
neário de 1.* classe, que terá lugar no 
próximo domingo.

A Pensão Vilas continuará aberta 
bem como os balneários de 2.* e 8.a 
classes.

— Tivemos o prazer de cumprimen
tar nesta vila, na passada segunda- 
-feira, o vélho e dedicado amigo sr. 
João Carvalho, nosso distinto colega 
na imprensa, e proprietário do joruai 
“Mana da Fonte», da ridente vila da 
Póvoa de Lanhoso. — C. G.
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CAMPIONATO CHARADÍST1CO
RESUlaTSDOS OK 7.a SÉRIE

Para finalizar o Grande Torneio que tanto êxito conquistou e despertou 
enorme entusiasmo entre os concorrentes, apresentamos a classificação geral 
da 7.a e última série e, em números próximos, apresentaremos os resultados 
finais, prémios e atribuições dos mesmos, cuja lista publicaremos dentro de 
curto prazo. Se alguns dos confrades ainda quizerem concorrer com alguns, é 
favor que muito agradecemos.

R e l a t ó p i o s

Prezado am.° Lusbel

A missão de que me incumbiu tor
na-se um pouco espinhosa para um 
modesto cultor do Charadismo nêste 
torrão nortenho, e particularmente in
grata para quem se quiser furtar ao le
vantamento de susceptibilidades. Ape
sar disso, resolvi atender o seu pedido 
e, em vista do prazo concedido se não 
prestar para um exame relativamente 
atento e minucioso, procurei distinguir, 
de preferência, entre os vários traba
lhos que me foram apresentados, aque
les que ao mais sofrível engenho poé
tico, ou à maior beleza da boa frase 
literária, aliassem as respectivas re
gras charadisticas.

E, nesta conformidade, e na convic
ção de que me esforcei por servir a 
causa o melhor que pude e soube, e 
cumprir dedicadamente o mandato que 
me impôs, aí lhe apresento o meu pa
recer.

Confrade am.°
Doràlvas.

Em verso : — l.°, n.° 720, 2 554, 
8 656,4-699,5 569,6-585,7-646,8-681, 
9-599, 10-672,11-602 e 12-617.

Em prosa : — l.°, n.° 664, 2-707, 
3 583, 4-663, 5-637, 6  655, 7-61U, 8- 
-551, 9-546, 10-710, 11-541, 12-682, 
13-561,14 661,15-588, 16-6u5. 17-673, 
18 689,19 686 2o 627 21 608. 22 618 
23 573,24 691 25-678 . 6  654,27 566 
28-581,29 586.30-634, 3l-56.> 32 589, 
33 714, 34-624, 35 640 e 36 650.

Prezado Confrade
Só para não demorar o resultado fi

nal do seu Campionato é que resolvi 
aceitar a sua incumbência. Creia, não 
posso concordar com esta forma de 
apreciação.

Três juízes —  se é, como julgo, a 
sua orientação — para apreciar traba 
lhos, estando êles em pontos diferen
tes, sem lhes ser possível ou permitido 
trocar impressões, desfazer equívocos, 
etc-, etc., não podem realizar trabalho 
útil e conviucente. Esta situação só 
os coloca mal perante o conceito dos 
concorrentes, pois fará descrer daque 
la autoridade qne os juízes devem es
tar investidos. De facto, que ideia se 
poderá fazer dum juiz que colocou em 
vigésimo lugar a produção que outro 
colocou em segundo, ou vice-versa? 
Se o prazo que diz ter para dar o re
sultado fôsse maior, teria desistido de 
fazer esta apreciação. Não cairei nou
tra, sob qualquer pretexto,

Pondo em primeiro plano a parte 
charadística, consegui seriar as produ
ções, declarando que duns certos luga
res em diante já me não foi possível 
medi-las ou pesá-las-

Em verso: —  Fica-se desolado ao 
lêr a maioria delas! Incompletas de 
ideias; confusas na exposição; pobres 
e erradas quanto à métrica. Os eni
gmas são de uma pobreza revoltante e 
ainda por cima aparece-nos um iné
dito (?).

Em prosa: —  Fazem esquecer os 
senões das em verso, felizmeute. Te 
mos boas produções e por isso não tive 
dificuldade em escolher as primeiras.

A u.° 1 (682) tem o sabor de senten
ça (adágio) e rima como êles, pelo 
que tem duplo valor.

Fara que não possa parecer estra
nho, para alguns, a baixa cotação de 
determinadas produções, apontarei al
guns defeitos que julgo importantes.

N.° 664 — Ante — decifração da 1.* 
parcial — está tomado como numeral 
ordinal, quando evidentemente o não é.

N.° 655 — Enrêdo, é uma acção e 
não uma qualidade.

N.° 691 — Igual, está empregado 
numa acepção muito diversa de rec- 
to (?).

Desculpem-me aqueles a quem não 
agradei.

Confrade e Amigo
Euristo (t. e.).

Em verso: —  I o, n.# 631, 2-599, 
3-554,4-672,5 602,6-720,7-585,8-646 
9-569,10-699, 11 656 e 12-617.

Em prosa: — 1.°, n.° 682, 2-686. 3- 
-689,4-551, 5 624, 6  627. 7-640, 8  566, 
9-546, 10-678, 11-561, 12 637,13 664, 
14-663,15-707,16 710,17 610,18-541, 
19 650, 20-673. 21 589.22 588,23 655, 
24 583,25-661, 26 586, 27-608,28-581, 
29 618, 30 605, 31-714, 32 573,33-565, 
34-634, 35-691 e 36 664.

Prezado Confrade
Da melhor vontade e disciplinada

mente aqui estou respondeudo à cha
mada. Mas 24 horas que bem expre- 
midas não dão mais que 4 horas úteis, 
pois tantas são das que posso dispôr, 
dentro do prazo qne V. marcou para 
lhe enviar tudo “limpinho», é tempo 
demasiado escaço para julgar 1 2  tra
balhos em verso e 36 em prosa, para 
quem, como eu, desejaria apresentar 
um trabalho justo e criterioso. Mas 
V. ordena e p -rtauto, bem ou mal, aí 
vai o que foi possível fazer-se.

Dou o l.° lugar ao logogrifo n.° 720. 
Bom trabalho no conjunto. E’ pêna 
aquelas rimas dos versos dos quadros 
rimarem com os dois versos dos ter- 
cêtos, tratando-se dum soneto tão bom- 
zinho. Mas apezar disso destacou se 
bem dos outros trabalhos. Em 2.° lu
gar coloco a n.° 599 e em seguida 
conforme a ordem da tabela abaixo.

Bastante dos trabalhos em verso 
têm ênos de métrica, que em alguns 
dêles não considero faltas de muita 
monta e é êsse o motivo porque os 
classifico melhor que outros trabalhos, 
de facto bem métrificados, mas sem 
valor algum poético. A produção n.° 631, 
por exemplo, repete três vezes, quási 
seguidas, a 3.a pessoa do ind. presente 
do verbo haver, não falando nos dois 
“F’licidade», que são duma “iuflici- 
dade» espantosa. Os enigmas, ambos 
fracos. Os trabalhos em prosa, ao 
contrário dos trabalhos em verso, têm 
muita coisa boa e nenhuma verdadei- 
rameute má, e, portanto, foi um “sa
rilho» para as poder julgar condigna
mente. Com a agravante de enqua
drarem cinco espécies charadisticas. 
Não foi portanto possível fazer traba
lho apurado. Que me desculpem os 
confrades que não fôrem felizes. A 
classificação é conforme a da tabela.

Confrade Amigo
Rocambole.

Em verso: — 1.°, n.® 720, 2-599, 3- 
-646,4-699, 5-554, 6-585, 7-569,8 602, 
9 656, 10-631,11-672 e 12-617.

Em prosa: — l.°, 710, 2-689, 3-610, 
4-627,5 551,6-714,7 605,8-664,9 637, 
10-640,11 654,12 586,13 546,14 561, 
15 686,16 7u7,17 566,18 583,19-565, 
20-618, 21-678, 22-608,23-682,24-691, 
25 581, 26-655, 27-589,28-541,29-573, 
30-634, 31 650,32 661,33 673,34 663, 
35-624 e 36-588.

C la s s i f i e a ç ã o  gepal
P ro d u to res

Verso : — 1.°, n.® 720 8 p., 2-554-10, 
3 599 13, 4 646-18,5 699-18,6-631-19, 
7 585 l9, 8 569-21, 9 656 23, 10 602 
-24, 11 672-25 e 12-617-36.

Prosa: — 1.®, n.® 551-17 p., 2 689- 
-23, 3-637-26, 4-710 27, 5 610 27, 6- 
•627 30, 7-546-31, 8-707-33, 9-682-36, 
10 686-36, 11-561-38, 12 664-45, 13- 
-583 45, 14 654 50, 15-663 52, 16-566- 
52, 17-640 52, 18 605 53. 19-655 55, 

20 678-56, 21 541 57, 22 586 67, 23- 
673 70, 24-608-70, 25 714 70, 26-661- 

-71, 27 618-71, 28-588-73, 29-624 74, 
30-589 80, 31-581-81, 32-691 83, 33- 
-565 83, 34-573 84, 35-650 86, 36-634- 
-94.

D eoifradores
A. L. C., Alguém, Alvarinto, Conde* 

Diadema, Don Zé Franuli, E’dipo, Fidé* 
lio, Fosquinha, Já Mexe, Lérias, Ote- 
blo, Pacatão, P. de Inkin, Psole, Quico, 
Rei Téxai, Sabngaita e Tinobe, 180 
(totalistas). Hanibal. Jorubasil, Josil- 
car, Madame Lérias, Miss Sporting, Mo- 
ra-Rei e Oraval, 179; Emecêpê, Etnop, 
Rocambole e Valis, 176; Agnus Matu
tas, Bíscaro, Copofónico,Dropê.Erbelo, 
Morenita, Rei Viola, Rotie, X-8 e X 9, 
165; Castela, Dado e Siuluo, 160; La- 
bita e Vareira, 154; Olegna e Quim 
Mosquito, 113; Délia, 101; Doralvas, 99; 
Reirobi 60; Romeu, 45; Avlis Yur, Car
los Melo, lvanoíf, John Biife, Leinad, 
Rob, Vir luvictus e Zaruff, 22.

p r é d i o  !Anunciai no
Vende-se, de 4 andares, por 30 con

tos, sito na rua da República n.os 43 
e 47.

Trata-se na Agência do Banco Ul
tramarino, desta cidade. 200

«N otíc ias de G u im a rã is»  

e fa re is uma boa propaganda.


